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			“Redes sociais: fantasia x realidade da depressão”: um estudo com surdos da educação de jovens e adultos bilíngue


			Andréa Sabryna da Silva


			Jefferson Simões Moraes


			Eliana Assis Amaral


			Introdução


			Na contemporaneidade, a chegada e disseminação das mídias sociais tem transformado radicalmente o cenário da comunicação entre as pessoas. Com o crescimento das plataformas online, a comunicação entre indivíduos ultrapassou fronteiras geográficas e temporais, permitindo conexões imediatas e uma exposição sem igual a diferentes vivências e pontos de vista. Por outro lado, essa presença digital constante também gerou uma série de desafios complexos relacionados ao bem-estar emocional e à saúde mental dos usuários.


			A ligação entre o emprego das mídias sociais e a saúde psicológica ganhou destaque na atual investigação. Pesquisas indicaram conexões entre a quantidade de horas dedicadas às redes sociais e sinais de aflição, abatimento e isolamento (Primack et al., 2017). Entretanto, a maneira como esses aspectos estão interligados é variada e frequentemente intrincada, sendo afetada por diversos elementos pessoais e situacionais.


			Neste estudo, a proposta é analisar de forma detalhada a relação entre a percepção da realidade e a fantasia nas plataformas digitais, com ênfase na conscientização acerca da depressão como uma enfermidade muitas vezes não percebida. Nosso objetivo é investigar de que maneira as imagens idealizadas de uma vida feliz e perfeita nas redes sociais podem influenciar a compreensão e percepção da depressão, sobretudo entre os educandos surdos da Educação de Jovens e Adultos Bilíngue.


			A decisão de direcionar esta investigação para os surdos que frequentam a Educação de Jovens e Adultos Bilíngue surge da importância de levar em conta as vivências singulares desse grupo em relação ao uso de plataformas virtuais e à sensibilização para questões de bem-estar mental. Estudos anteriores indicam que os surdos podem encontrar obstáculos adicionais no que diz respeito à obtenção de informações e à comunicação, fatores que podem impactar sua interação online e sua percepção do mundo digital (Marschark, 2007).


			Dessa forma, este capítulo tem como objetivo suprir uma lacuna na literatura existente, explorando a relação entre o uso de redes sociais, a percepção da realidade e a conscientização sobre a depressão entre os surdos da Educação de Jovens e Adultos Bilíngue. A partir disso, esperamos contribuir para uma compreensão mais aprofundada dos efeitos das redes sociais na saúde mental e no bem-estar da comunidade, além de salientar a relevância de abordagens sensíveis à diversidade na pesquisa sobre o tema da saúde mental.


			1. Contextualização teórica


			O projeto de criação do professor Jefferson Simões, em conjunto com as professoras Eliana Amaral e Juliana Monteiro, o instrutor Felipe Nicastro e a intérprete Kátia Maciel, membros da equipe docente do CPFP Valdemar Mattei, fundamenta-se em uma abordagem interdisciplinar que procura integrar diversos conhecimentos teóricos e práticos para promover uma educação de qualidade para surdos na Educação de Jovens e Adultos Bilíngue. O projeto é fundamentado em diversos referenciais teóricos que abarcam questões pedagógicas, bem como aspectos de comunicação, linguagem, tecnologia e avaliação.


			Uma das principais referências teóricas para o projeto é a Pedagogia da Autonomia (2004), de Paulo Freire, que enfatiza a importância da autonomia do estudante no processo educativo e a valorização dos conhecimentos prévios dos educandos. Essa abordagem é crucial para a promoção de uma educação inclusiva e respeitosa à diversidade, particularmente no âmbito da EJA, onde os surdos têm uma língua e cultura próprias.


			Além disso, o projeto também se fundamenta nos princípios da comunicação eficaz, conforme apontado por Othon Moacyr Garcia em sua obra Comunicação em Prosa Moderna (2006), com o objetivo de desenvolver estratégias pedagógicas que promovam uma comunicação clara e acessível para os surdos, tanto na sala de aula quanto nas redes sociais.


			Outra referência relevante é a obra de Ronice Quadros (1997) sobre a Educação de Surdos, que destaca a relevância da aquisição da língua de sinais e da valorização da identidade surda no processo educativo. Os princípios em questão são cruciais para assegurar uma educação de qualidade para os surdos na EJA Bilíngue.


			Além disso, o projeto também se apoia em estudos recentes sobre software livre e cultura hacker, como os de Alencar et al. (2009), que salientam a potencialidade das tecnologias digitais para promover a colaboração e inclusão na educação. Isso é particularmente relevante no âmbito da EJA Bilíngue, onde as tecnologias de informação podem ser empregadas de forma a aprimorar o acesso dos surdos ao conhecimento e promover a sua participação ativa na comunidade escolar.


			O projeto, por fim, fundamenta-se em abordagens contemporâneas de avaliação, como a Avaliação Dialógica (2011) de José Eustáquio Romão, que enfatiza a relevância do diálogo e a participação dos estudantes no processo de avaliação. É crucial assegurar que a avaliação seja adequada e inclusiva para os surdos, tendo em vista as suas necessidades e particularidades linguísticas e culturais.


			Em suma, o projeto desenvolvido pelo professor Jefferson Simões e sua equipe é baseado em uma abordagem interdisciplinar que integra diferentes referenciais teóricos para promover uma educação inclusiva e de qualidade para os surdos na EJA Bilíngue. Essa abordagem valoriza a autonomia dos estudantes, torna a comunicação eficaz e acessível, valoriza a língua de sinais e a identidade surda, usa tecnologias digitais para facilitar o acesso ao conhecimento e torna a avaliação justa e inclusiva. 


			2. Justificativa


			Pretendemos com este estudo investigar a relação entre o uso de redes sociais e a saúde mental dos Surdos que se inserem na Educação de Jovens e Adultos Bilíngue (EJA). O tema escolhido é relevante devido à crescente preocupação com a saúde mental, especialmente no contexto da comunidade surda, onde existem desafios de comunicação e acesso à informação.


			O título do capítulo Redes Sociais: Fantasia x Realidade da Depressão reflete a contradição entre a ideia de que as redes sociais são espaços de conexão e entretenimento, enquanto a realidade são potenciais catalisadoras de problemas de saúde mental, como a depressão. Este tema está de acordo com os objetivos do “Setembro Amarelo”, que se dedica à conscientização e à prevenção do suicídio, oferecendo uma oportunidade de reflexão crítica sobre o papel das redes sociais na vida dos surdos.


			A escolha de investigar especificamente a experiência dos surdos na EJA Bilíngue é motivada pela falta de pesquisas que analisem essa população de forma específica. Ao estabelecer um diálogo entre os surdos e ouvintes, este estudo tem como objetivo não somente identificar os possíveis efeitos adversos das redes sociais na saúde mental dos surdos, mas também permitir que os surdos possam trocar experiências e estratégias de enfrentamento.


			Para fundamentar a nossa pesquisa, utilizamos estudos que avaliam a relação entre o uso de redes sociais e problemas de saúde mental em populações ouvintes e surdas, adequando a abordagem à consideração das especificidades culturais e linguísticas da comunidade surda.


			Espera-se que os resultados desta pesquisa aumentem a consciência sobre os desafios enfrentados pelos surdos nas redes sociais, bem como o desenvolvimento de estratégias de intervenção e prevenção que promovam a saúde mental e o bem-estar desta Comunidade.


			3. Objetivo


			3.1 Objetivo Geral


			O intuito deste estudo é aprimorar o senso crítico e analítico dos educandos Surdos em relação às redes sociais, com o objetivo de distinguir entre realidade e ficção, especialmente em relação à percepção da depressão.


			3.1.1 Objetivos Específicos


			•Avaliar a influência das redes sociais no comportamento dos usuários, explorando as formas como essas plataformas interferem na percepção e experiência de depressão (Brown, 2019).


			•Analisar a existência de informações verdadeiras e falsas nas mídias sociais relacionadas à depressão, analisando como essas informações podem afetar a compreensão da doença (Smith, 2020).


			•Valorizar a subjetividade e a perspectiva de mundo dos educandos Surdos da Educação de Jovens e Adultos Bilíngue (EJA), reconhecendo a relevância da diversidade de perspectivas na discussão sobre a saúde mental (Jones, 2018).


			•Oferecer oportunidades de pesquisa integradas ao currículo, incentivando os estudantes a investigar questões relacionadas à depressão e às redes sociais (White, 2021).


			•Aprimorar as competências de comunicação em Libras e Língua Portuguesa para facilitar a comunicação e a expressão dos educandos Surdos durante as atividades que dizem respeito ao estudo (Silva, 2017).


			•Aprimorar o domínio de recursos tecnológicos para fomentar a conscientização sobre o uso responsável das redes sociais e a identificação de informações confiáveis (Martins, 2019).


			•Aprimorar as habilidades fotográficas e a análise crítica de imagens, permitindo que os educandos surdos analisem como as imagens que são divulgadas nas redes sociais podem influenciar a percepção da depressão (Gomes, 2020).


			•Este capítulo tem como objetivo oferecer uma abordagem abrangente e multidisciplinar para investigar a relação entre redes sociais, depressão e a comunidade surda da Educação de Jovens e Adultos Bilíngue, com o objetivo de promover uma compreensão mais aprofundada e crítica desses temas.


			4. Desenvolvimento


			A proposta do processo educativo foi transcender a exposição dos educandos surdos às redes sociais, apresentando uma abordagem multidisciplinar que permite a reflexão crítica sobre a interação desses indivíduos com o ambiente digital e as consequências dessa interação em sua saúde mental e bem-estar. Dessa forma, adotou-se uma metodologia participativa e reflexiva, fundamentada nos princípios da pedagogia crítica e da autonomia, como preconizado por Freire (2004).


			A atividade teve início com uma roda de conversa, um espaço de diálogo e troca de experiências, no qual os educandos puderam compartilhar as suas experiências em relação ao uso de redes sociais. Essa abordagem dialógica é crucial para que se possa refletir coletivamente e desenvolver uma consciência crítica sobre as práticas digitais, como ressalta Romão (2011). Nessa etapa, os educandos surdos foram estimulados a analisar não apenas o conteúdo que é disponibilizado nas redes sociais, mas também as suas próprias interações e comportamentos nesse ambiente virtual.


			Em seguida, um vídeo que explora a dicotomia entre realidade e ficção nas redes sociais. Essa estratégia foi fundamentada na compreensão de que as tecnologias digitais não são neutras e podem ter um impacto significativo na percepção da realidade pelos seus usuários, como é salientado por Alencar et al. (2009). A partir dessa reflexão, os educandos surdos foram desafiados a analisar criticamente os conteúdos divulgados na internet, desenvolvendo a capacidade de discernir e avaliar de forma crítica.


			Para aprofundar essa discussão, o projeto incluiu uma atividade prática de fotografia, onde os estudantes tiveram a oportunidade de experimentar diferentes perspectivas e técnicas de composição visual. A utilização de ambientes variados, tanto internos quanto externos, permitiu que os educandos surdos desenvolvessem a criatividade, refletindo sobre as múltiplas dimensões da realidade e sua representação visual. De acordo com Quadros (1997), a relevância da prática pedagógica contextualizada e significativa para a aprendizagem de surdos, respeitando a sua língua e cultura.


			Além das fotografias, houve discussões sobre a saúde mental, com foco na depressão e na prevenção ao suicídio. Os educandos surdos foram estimulados a refletir sobre os efeitos das redes sociais na saúde emocional, bem como questionar os padrões de felicidade e sucesso propagados nesse ambiente digital. A abordagem reflexiva e crítica é crucial para a promoção de uma cultura digital mais consciente e sadia, como é destacado por Salgado (2005).


			Além disso, a interação entre educandos surdos e ouvintes permitiu um ambiente de aprendizagem inclusivo e colaborativo, onde as diferenças linguísticas e culturais foram valorizadas. A abordagem bilíngue não apenas auxiliou no desenvolvimento linguístico dos educandos, como também favoreceu uma maior compreensão e aceitação da diversidade humana, de acordo com a pretendida por Ramos (2017).


			5. Resultado da atividade
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			Figura 1. Todos os educandos Surdos posam ao lado esquerdo a fantasia das redes sociais e ao lado direito a realidade da depressão


			Fonte: Arquivo CPFP Valdemar Mattei.
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			Figura 2. Realidade x fantasia das redes sociais interpretada pelo educando Surdo Norival


			Fonte: Arquivo CPFP Valdemar Mattei.
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			Figura 3. Realidade x fantasia das redes sociais interpretada pela professora bilíngue Eliana


			Fonte: Arquivo CPFP Valdemar Mattei.
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			Figura 4. Making of das fotos do projeto


			Fonte: Arquivo CPFP Valdemar Mattei.


			Conclusão


			O estudo “Redes Sociais: Fantasia x Realidade da Depressão” revela a complexa relação entre as experiências online e a saúde mental, sobretudo entre os educandos surdos da Educação de Jovens e Adultos Bilíngue (EJA). Ao longo do projeto, foi possível notar que as redes sociais desafiam a percepção da realidade de forma constante, promovendo uma exposição exagerada a conteúdos idealizados e, muitas vezes, inapropriados.


			A abordagem pedagógica adotada, fundamentada nos princípios da pedagogia crítica e da autonomia propostos por Freire (2004), proporcionou um ambiente propício para a reflexão e o desenvolvimento do senso crítico dos educandos. Por meio de dinâmicas de grupo, análise de vídeos e atividades práticas de fotografia, os estudantes foram estimulados a questionar a veracidade das informações divulgadas nas redes sociais e a explorar diferentes perspectivas da realidade.


			Ao propor essa reflexão, o projeto auxiliou na conscientização sobre a influência das redes sociais na saúde mental dos educandos surdos. Avaliando imagens críticas e discussões sobre saúde mental, os educandos surdos puderam compreender como as representações idealizadas nas redes sociais podem ter um impacto negativo na percepção da depressão e no bem-estar emocional.


			Além disso, a interação entre os educandos surdos e ouvintes proporcionou um ambiente de aprendizagem que ostentou o objetivo de incluir e cooperar, considerando as diferenças linguísticas e culturais. A abordagem bilíngue, aliada ao uso de tecnologias digitais, não apenas aprimora a comunicação e a expressão dos educandos surdos, como também aprimora a compreensão da diversidade humana e a relevância da inclusão.


			A exposição das fotografias produzidas pelos educandos surdos, fruto do trabalho em conjunto e orientado pelo professor Jefferson Simões e sua equipe, representa não apenas o término do projeto, mas também o início de uma nova etapa na conscientização sobre os temas tratados. Com essas imagens, espera-se que seja possível refletir sobre a importância das redes sociais na construção da realidade e na saúde mental, valorizando o trabalho e as perspectivas dos educandos da EJA Bilíngue.


			O presente capítulo demonstra a relevância de abordagens que atentem para a diversidade na promoção da saúde mental e do bem-estar emocional dos educandos surdos. Ao reconhecer e valorizar as experiências e perspectivas únicas dessa comunidade, é possível criar ambientes educacionais mais inclusivos e acolhedores, onde todos os educandos surdos possam desenvolver o seu potencial e contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.
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